
FUNAI 
Fund,çlo N,c1on1I do lndlo 
MINISTtRIO DA JUSTIÇA 

·INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 
Data I I __ 
coo. '/-v D <:pr;p c2§:S - INFO nQ Q95°!VIV/SUAF/91 

R E F • P 1L o e . F li NA I / BS B / O 2 7 5 / 9 O 

SenholL SupelLinten~~nte da SUAF 

TILa.ta. o p1Le6ente plLoce-060 da holici:t.acãa, polL pa.lLte da. 
AglLopecuâlLia Xavan:t.ina L:tda, de um a:t.e6:tado admini.6:tlLativo dei 
nexi..-0tência. da .aldeamento indlgena. em 6avolL de uma gleba a. ela. ti 
tulada, no rnunlclpio de Campinôpdlih - MT. O p1Loceh60 601Lmado 6~ 
o de nQ 547/91/2~ SUER que óoi, entJr.e:tanto, juntado ao antelLiolL, 

r< 6up1La.-1Le.6eJtido, que. jã :t1ta:t.a.1La de um ou_:t.Jt.o p ed Ldo da. me6ma. emp1Li 
6a, Jr.eóelLen:tea. um a:te6tado po6itiuo palLa a out1t.a 6a.zenda, inci - 
dente. na AI Pa.1Labubu1Le., clLiada. pelo Ve.clLe.:t.o nQ 84.337 publica.do 
no VOU de 21/12/79. Po n can t:o , o ca6o em pauta te.m in2cio a pa.1t 
:ti1L d à« {e.6 044 e , .60 b1te o me.6mo, temo6 a e s cla.1t.ece1L que., e.mba1ta. 
limZtJr.o6e. com uma TelLILa 1ndlge.na j; dema.lLca.da e 1Leg~la.1Liza.da, hi 
:t.ua-he., igua.lme1t:te como a 6aze.nda. a.n-te.Jt.io1t, e.m â1t.e.a. também 1t.ei - 
vindicada. ~olL aquela. comunidade Xavan:t.e., con601Lme. demon6t1La.m a 

In601t..macão nQ 039/S',A de .20/11 /97 e a ilu1.:i:t.1ta.c.ão ca1ttog1Lâ.6ic.a. a.6 
6l.6 104 e 1 f5 !te.!.>pect,<'.va.me.nte. 

Polt out~a lado, a:t.Jr.a.vê.6 do depoimento ã AntltopÕloga. da 
VIV Pa.t1tZcia. de. Mendonça Rod1tigue..&, encaminhado pela. CI n9 048 
de 22/10/91 ( -en; á.nexo )-, a. i-«:« Xava.nte Amêtia., da. A.J:.de.ia Ba.lt.- -..._ --- --- .. . . .. ·----- -- . . . . . . 
1te.i1Lo, decla.1t.a. como 6endo de heu6 antepa66a.do6 - e p1Letendendo - 1t.e.&9ata.1t. - a te.1t1t.a at1t.ave-0.6ada pelo 1t.io Pe.d1t.a. P1te.ta, complt.ee.nden_ 
do, .6e.gundo a decla1t.a.n:te, pa1t.te d a s 6aze.nda.6 Nova Xa.vantina., Pe. 
d1ta P1t.eta e Banco Sa61ta. 

• 

Viante do expo6to, .õou de pa.1t.e.ce1t. que não .6e deva con 
riede1t. o documento .6olicitado e que .6e a.note.a AI Pa1ta.bubu1t.e pa1t.a 
1tevi-0;0 de limi..te.6 no p1t.6xima exe.1t.cZcio. 
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A Índia Xavante Amélia, moradora da aldeia Barreiro, na 

Área Indígena Parabubure, compareceu a esta FUNAI no dia 21.01.91 

para comunicar a reivindicação que ela e seus parentes estão f2 

zendo de uma terra indígena situada fora dos limites de Parabubure. 

Os Índios mais velhos contam uma história, relatada pe 

los seus antepassados, sobre a existincia de uma antiga aldeia e 

um cemitério indígena na área reivindicada. Os detalhes mais pr~ 

cisos da história podem ser obtidos com o Índio Teodoro, atual.111e_1J 

te morando em Marechal Rondon, mas que pretende mudar para Barrei 

_.,- ro. Teodoro é um X-,.vante já idoso, tio de Amélia, que não fala o 

Portuguis, mas conhece bem a história do abandono dessa aldeia ap 

tiga. Amélia sugeriu que um técnico da F'UNAI coletasse a história 

junto a Teodoro, oferecendo-se para ~tuar como tradutora. 

Um dos antepassados de Amélia. teria sido um "branco" 

que casou com uma Índia Xavante. Moravam na atual área pretendida, I 

que fica na fazenda Pedra Preta, por onde passa o ribeir~o Pedia 

Preta. ~se ribeirão é a divisa entre algumas fazendas e a áreD P-ª 

rabubure. Ao que parece, junto com eles moravam outros Índios X~ 

van t e s . } 

Certo~dia, esse grupo estava caçando na região do rjo 

Pedra Preta, quando foi atacado por outro grupo de Xa v a n t e s , o 

que resultou na morte de todos, restando apenas um sobrevivente. 

Este seria um irmão da avó do pai de Amélia, atualmente já faleci 

do. 7\mélia e seus parentes seriam descendentes desse grupo que 

habitou a região da atual fazenda Pedra Preta, entre outras. 

No momento, eles pretendem achar vestígios da antign aJ 

<leia e do cemitério dos seus antepassados na área mencionada,targ 

fa esta que será bastante dificultada pelas atuais condições em 

que se encontra a terra, hoje transformada em pasto 1->elas fazen 

das locais. 

A terra de seus antepassadps e para onde querem ir est~ 
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ocupada por parte da fazenda Nova Xavantina, fazenda Pedra Preta 

e fazenda Baaoo Safra, conforme contou Am~lia. ta regi;o compreen 

dida, aproximadamente, entre o ribeirão Pedra Preta e o riheir~o 

Piranhas. 

O cemitério estaria próximo à aldeia são Paulo, só 
do outro lado do ribeirão Pedra Preta. Além do mais, disse que 

que 
, 
e 

história sabida por todos que ela e seus parentes são descendentes 

do "branco" que habitava com um grupo de Xavantes a área referida. 

pai;;_{,(_ ct .& ~~~ ~~~ 
PATRÍCIA DE MENDONÇA RODRIGUES 
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